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A presente reflexão visa pensar em possibilidades para o trabalho do 
Psicólogo/Orientador Profissional em uma organização frente ao setor de Psicologia 
Organizacional. O objetivo é de identificar a melhor forma de atuação, sem fugir à 
prática da OP, bem como corroborando para uma melhor relação homem-trabalho. Tal 
tema se justifica pela importância de que os colaboradores de uma Organização sejam 
orientados em suas práticas, prevenindo doenças em decorrência do trabalho. Segundo 
Soares (2002), temos observado que o trabalho tem apresentado a possibilidade de 
sobrevivência para parte da população, e não a possibilidade de realização e 
crescimento. Sabe-se que uma Orientação adequada pode fazer com que o colaborador 
tenha uma vida profissional mais saudável, ao ponto que estará inserido em uma 
área/cargo que lhe seja mais afim, ou mesmo esteja mais motivado em tal ocupação. 
Luna (2012) diz que não basta simplesmente produzir, executando as tarefas no sentido 
estrito. É muito importante que estejam conscientes do que é o melhor para a sua 
atuação e qualidade de seus serviços. Assim, o nível de satisfação e a realização 
profissional aumentam, melhorando assim a produtividade e a saúde biopsicossocial do 
colaborador. Lisboa (1998), que vive-se um momento de descrença das pessoas sobre si 
mesmas e sobre seu papel no mundo. As posturas de alienação nos demonstram um 
hiato entre o ser individual e o coletivo. Visto que a sociedade é construída através do 
compromisso de todos, é necessário um maior engajamento para que as mudanças 
ocorram. Tal fato traz um compromisso para o Orientador dentro da Organização: 
cuidar para que os colaboradores sejam orientados de maneira a fugirem dessas 
estatísticas, proporcionando para eles um melhor direcionamento, bem como qualidade 
de vida no trabalho; motivação, engajamento e compreensão de si e do mundo; e 
permitindo-os descobrir, cada um à sua forma, como ela pode acontecer de forma mais 
saudável. Pensando nisso, por meio de revisão da literatura a respeito da temática, 
pensa-se que inicialmente, a tratativa adequada para um melhor desempenho da 
atividade do Psicólogo/Orientador dentro de uma Organização seja o próprio 
profissional ter um compromisso com os colaboradores, para que tenham uma melhor 
qualidade de vida e possibilitando-os de chegar à realização profissional.  
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